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SITUAÇAO EM ANGOLA
,,[INHA DA FRENTE"

APETA AIUDA
MIIITAR AFRICANA

Os chefes de Bstado e do Governo dos
seis países membros d¿ ..Iinha de frente" e o
presidente da Nigéria renovaram na sexta-
-feira passada, em Lagos, o seu apelo à OUA,
no sentido de combater a política sul-africana,
insistindo, pela prirñeíra vez, no aspecto mi-

' litar que esta ajuda deveria tomar, a-fim de
permitir a Angola fazer face às invasões sul-
-africanas, a última das quais causou de mo-
mento 700 mortos. (Ver pâ9.71

'i-
Reunidos n¿ capital nigeriana pârâ €xâr

minar ¡ situação na África Austral e parti-
cularment'e em Angola, os presidentes Julius
Nyerere (Tanzânia), Kenneth Kaunda (Zãm'
bia), Samora Machel (Moçambique), Quett
Masire (Botswana), Eduardo dos Santos (An-
gola), Shehu Shagari (Nigéria), o Primeiro-
-Ministio do Zimbabwé, Roberto Mugabe e
o presidente da Swapo, Sam Nujoma, criti-
caram severamente o apoio da administração
americana ao regime racista de Pretória.

.- _...:,,.4ffi

A cimeira elogiou a Comunídade Econó-
mica Europeia pela sua condenação da inter-
venção militar sul-africana em Angola, no
decurso da actual sessão especial da Assem-
bleia Geral da ONU sobre a Namíbia.

Os obse4vadores sublinharam que é a
primeira vez que a ajuda militar africana à
Rep¿blica. Popular de Angola é evocada com
tanìä insistência pelos Eslados da olinha 'de

frente". No seu discurso de abertura da reu-
nião, o presidente Julitis Nyerere salientog
ellê .<o tempo dos discursos terminou> e que
só u*a verdadeira .duta armada poderia
agora acelerar o prooesso de independência
da Namíbia".

No entanto, o chefe de Estado tanzania-
no indicou que no final da cimeira, a ..linha
de frenten não ia revelar nquais são os nossos
planos para fazer face aos ataques inimigos".

Por seu lado, o ministro zambiano dos
Negócios Estrangeiros, Lameck Goma, peiliu
também aos países africanos para ajudarem
Angola ¿ repelïr a invasão sul-africana. ..Se
não fizermos nada para ajudar Angola a com-
bater o inimigo, encorajaremos a Africa do
Sul a invadir outros Estad.os africanos inde-
pendentestt.
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rElrG¡rAçOES A GUIIIE.BISSAU
Vários Chefes de Estado e diversas personalidades.dos diferentes qua-

drantes do mundo enviaram mensagens de felicitações ao Presidente Éer-
nardo Viqira por ocasião do Dia da" Nacionalidade.

- O ponto comum de todas as mensagens chegadas à nossa Redacção re-
fere-se ao esheitamento dos laços de amizade e reforço dã cooperaçãã com
o nosso país. l$i ',' r l

Destaeamos as mensagens dos Presidentes do zimbabwé, canan Ba-
nana, do Madagascar, Didier Ratsiraka, do Burundi, Jean Bapúiste Bâgasa,
do Togo, Yadema, da Costa do Marfim, Houfoueht Boigny, dos Emiratos Ãra-
bes Unidos da Romeno, Nicolay Ceaucescu, da etbâñiá, Haaxhi Leshi, da
Jugoslávia, Sergey Kharigh,er, da Rep¿blica Democrátiea AIemã, Erick
Honecker, da Húngria, Paul Losonczi, da Finlândia, Urho Kokkonen, do Chi-
pre, Spyrus Kypryarius, dos EUA, Ronald Reagen, da Mongólia, Yu Tseden-
bal, do secretário-Geral das Nações unidas, Kurt waldheim, do rei da Es-
panha Juan Carlos, do Presidente do Banco africano de Desenvolvirnen-
to,' Wil¿ Mung Omba, do director-geral da FAO, Edward Souma, e do en-
carregado de negócios da Embaixada do Canadá no Senegal, rane Ferguson.

Entretanto, contìnuam a chegar a Bissau mais telegramas de feticitãções.

METISAGEM DE TIDE1 GASÎRO

pógino. - B

DIA DA NACIONALIDADE

O Presidente do Movimento dos Não-Alinhados, samarada Fidel
Castro enviou rnßnsagens aos Chefes de Estado dos países, membros
desta organização solicitando um rápido reconhecimento do jovem
nstado de Belize .qu,e ascenderá à independência no dia 24 do mês em
curso.

Assim no telegrama enviado ao Presiddnte do Conselho da Re-
volução, Nino Vieira, Fidel Castro sublinha que <<no decorrer destes

longos anos a inûensa actividade desenvolvida pelo Movimento dos

países Não-Alinhados; em favor da descolonização e em especial na

área do Caribe, tem desempenhado um papel relevante, através de

uma efectiva solidariedade que tem contribuído de. forma importante
para o êxito desta histórica e iusta causa do povo de Belize'n.
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O PaÍs

A Guiné-Bissau e a
Uniáo Soviética vão ini-
ciar uma cooperação bi-
lateral no . domínio da
meteorologia. N e s ta
perspectiva, segue na
próxima sexta-feira pa-
r" aquele país, a convi-
te do Comité de Estado
Hidrometeorológico da
URSS, uma delegação
composta por qu¿tro
pessoas do Serviço Me-
teorológico nacional,
chefiad, pelo seu direc-
tor, camarada António
Pereira.

Segundo a agenda de
trabalhos previamente
estabelecida, o camarada
António Pereira afirmou

A Comissão Nacional,
criada recentemente pa-
ra preparar o Ano Inter-
nacional dos Deficientes
na. Guiné-Bissau, vai
proceder brevemente ao
recenseamento e registo,
em todo o território, dos
diminuídos físicos, reu-
nir a documentação ne-
cessária sobre o Ano In-
ternacional dos Deficien-
tes, prêparar os projec-
tos nacionais nos vários
domínios de interesse li-
gados às questões dos
deficientes, solicitar a
ajuda dos organismos in-
ternacionais e,. junta-
mente com os órgãos de
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Reuniõo
sobre culturo

Em representação
do Ministro dl: Infor-
mação e Cultura, en-
contra-se em Coto-
nou, capital do Benin,
a camarada Luísa
Borges, responsável
pela Direcção-Geral
da Cul,tura, com a fi-
n;lidade de partcipar
na reunião dos paí-
'ses membros da A.C.
C.T. (Agência de Co-
operação Cultural e

Técnica). Esta reunião
que se inici/-r hoje,
quarta-ieira, deve pro-
longar-se até ao pró-
ximo dia 19.

Na próxima reunião,
convocada para o dia 17,
será analisada a questão
relacionada com o fundo
da Comissão.

Camarada Director:

Como leit'or assíduo do *Nô Pintcha",
tenho acompanhado de perto ¿ polémica que
se levanta à volta da falta de casas em Bis-
sau e', sobretudo, dos critérios de aluguern
Pude então constatar que o assunto, feliz-
mente, já mereceu atenção dos nossos gover-
nantes, uma vez que é o próprio Governo, na
pessoa de um dos seus membros a alertar
sobre a ganânoia de (certos) senhorios que na
ânsia de se enriquecerem rapidamente, alu-
gam as suas casas só ,a estrangeirqs e de pre-
ferência aos que pagam ern divisas. Digo cer-
ttos porquè felizrnente outros há que ainda
não ,se deix.aram corromper pel¿ ..doença'> d€
endher o bolso com dólares ou francos ou
ainda de ver as suas casas transformadas em
pal.acetes, (quando alugadas a embaixadars ou
cooperantes), o eue nem todos os nac[.onais
conseguiriam fazer. Tais práticas represen-
tam, ¿ meu ver, um autêntico desafio às leis
em vigor no país sobre a matéria.

IIá tempos, num responde o povo publi-
cado pelo vosso conceituado jornal, várias
pessoas pronunciaram-se sobre a questão,
tendo alguns atribuído as anomalias à falta
de transporte, o que não encoraja as pessoas
a procurar casa fora da cidade, sobretudo os
funcionários. A não execução dos projectos
habitacionais tão propagandeados tempos
atrás, foi também outro motivo alegado. Cla-
ro que o factor ..cunha" não é alheio ao facto
porque, como disse um dos entrevistados,
agora em Bissau só se consegue casa através
de cunhas ou por influência de pessoas com
certa posição.

Entretanto, o c¿mulo de tudo isto reside
no facto de muitos senhorios se recusarem a
alugar as casas, alegando que o Banco não
lhes faculta a ,transferência. Outros ainda in-
ventam historietas de processos no tribunal
para manterem as casas fechadas e poderem
Ieíloá-las mais à vontade. Ou - o que vem
sqndo frequente, - pedem a casa aos an-
tigos inquilinos a quem não podem aumen-
tar a renda, desculpando-se que vão fazer
remodelações. Mal estes saem já estarão ou-
tros inquilinos, porque já têm uma combina-
ção com o senhorio, eue mais não faz que
umas pinturas ou substiìtuição de portas ou
de redes nas janelas e alugam a casa a preço
de um ano. O inquilino, coitado, na falta
do melhor, resigna-se a tirar a avultada so-
ma do modesto salário para não ter que ficar
na rua com a família.

Lamentavelmente é que estes factos não
se registam só com os particulares, pois
mesmo os organismos estatais responsáveis
pelas casas pertencentes ao Estado contri-
buem: para deteriorar a situação. Isso por-
que muitas vezes uma pessoa vai lá pedir
casa e dizem que há vagas mas que já têm
pedidos de'entidades oficiais. Só que; passado
tempo, as casas são ocupadas por inquilinos
que nad¿ têm de oficial. Será uma vez mais
obra do Sr. *CUNHA-? Outras desculpas
ai,nda apresentadas são de que as casas foram
solicitadas por *gente grandeo. Pergunto: que
gente grande? Algum responsável do Partido
ou do Estado ou aqueles que, por serem de-
tentores de bens, ocupam cerrt¿ posição so-
cial? E para quem são essas casas? Será que
thmbém essa <<gente grande" se dá ao luxo
de reter as chaves das casas para depois dis-
tribuir às pessoas de família ou amigos? São
essâs as d¿vidas que se colocam à volta dr
mistério de casas, embora me custe acreditar
que a intenção seja reaimente essa. Mas en-
tão, tratapdo-se de pedidos oficiais, porque
não di?er a verdade às pessoas em vez da
história de ..gente grande", que só serve para
criar crnfusão e fomentar a especulação por

(Continua na página 6)

Gomissüo prep¡ru Ano dos 0eficienles

que espera obter do Go-
verno Soviético uma
ajud¿ substancial para
a melhoria das comuni-
cações meteorológicas a
nível nacional e viaturas
Para os s,erviços de ins-
pecção das estações e
postos de observação do
jnterior do país. Pre-
tende-se conseguir tâm-
bém 5 cedência de téc-
nicos para ajudarem na
montagem de novos pos-
tos no interior.

A delegação guine-
ense visitará os centros
meteorológicos de Alma
Ata, Minsk e Leninegra-
do, e terá as sessões de
trabaiho em Moscovo.

informação, sensibilizar
a opinião pública nacio-
nal sobre o Ano Interna-
cional dos Diminuídos
Físicos.

Esto comissão, forma-
da por representantes
clo Secretariado Nacio-
nal do PAIGC" Secreta-
ria de EBtado dos Com-
batentes da Liberda-
de cla Pátria, Ministérios
da Saúde e Assuntos So-
ciais, Educação Nacional,
Transportes, Turismo e
Corrrunicações e In-
formação e Cultura, tem-
-se reunido normalmen-
te começando assim a

QUATRO BOLSETROS
NA URSS

Como resultado das
conversações anterior-
mente estabelecidas enr
Biss'au, seguiram para
a União Soviética, em
28 de Agosto ¡iltimo, 4
funcionários do Serviço
Meteorológico nacional,
conternplados com bol-
sas de estudo por aquele
país. Uma das bolsas é
para curso superior com
duragão de seis anos, e
as três restantes Para
cursos médios de quatro
anos incluindo estágio
prático.

dar os primeiros passos,
embora atrasados,no
sentido de f.azer algo pa-
ra os deficientes guine-
enses, civis e militares.

Mório Cobrql nq UNESCO

nde o povo

0 que Don¡o d¿ lnva¡õo a Angoha

A fim de participar
nurna reunião do Conse-
lho Executivo da Orga-
niz,açáo das Nações Uni-
das para a Ciência, Edu-
cação e Cultura (UNES-
CO), cujos trabalhos se
iniciaram na segunda-
feira em Paris, encontra-
'se na capital francesa, o

camarada Mário Cabral,
Ministro da Educação
Nacional.

Saliente-se que a Re-
p6blica da Guiné-Bissau
-foi eleita no ano passa-
do membro do Conselho
Executivo deste organis-
mo.

que os sul-africanos
não querem q,ue acon-
teça.rt

.,.A VITÓRIA É CERTA

Fernando da Silva, 31
anos, professor de posto

-..Se eu fosse rnais jo-
vem e não tivesse famí-
lia tenho a certeza que
iria combater em An-
gola para dar a minha
modepta contribuiçãs â
luto de um povo contra
urna potência racista e
imperialista. Achq que
istoé demais. Opovo
angolano ainda tem em
mente os sacrifícios que
dispensou dt¡rante a
guerra colonial. Ainda
nem reconstruiu o seu
país e já tern que en-
frentar outr" agressão.
Nós os africanop temos
que tomâr posições cla-
rasedesmascararaati-
tuds dos racistas, sul
africanos. Ao povo an-
golano e tn€u total e in-
condictional apoio, pois
que nãe devem esque-
cer que a luta continua
rnâsavitóriãécerta.

Mais uma vèz as tropas racistas sul-africanas
invadiram o território livre e independente da Re-
p¿lblica Popular de Angola, massacrando popula-

ções inocentes e privrando assim o povo ango'lano
da paz, conquistada à custa de sacrifícics consenti-
dos pelos seus 'melhores filhos na luta contra a do-
minação colonial portuguesa.

Desde a independência que a Repírblica Popu-
Iar de Angole tem sidq agredida pelas tropas de
Pretória, que penetram no terrii;ório angolano es-

palhandc á moite e a destruição. Perante esta situa-
^ção itt"t.ogámos hoje três pessoas sobre o que

þ"rr*"- deãta agressão a uF país soberano de

Africa.

CONFIO NAS FAPLA
Lícia Maria Lopes, 19

anos, estudante - ..Eu
penso que a invasão de
Angoia por, tropas da
.A.frica do Sul é u:n
atentado contr, a sobe-
rania daquele país in-
dependente. Os sul-afri-
canos querem destabili-
zar aquele país irmão o
que nós os guineenses
condenamos energica-
mente. Maq eu confio
nas FAPLA (Forças Ar-
madas an¡folanas) e no
heróico povo angolano.
EIes estão habituados a
iutar porque foi através
de uma luta. árdua e he-
róica que correram co¿n

os colonialistas Portu-
gueses do seu país. E
como ganharam aquela
guerra, nesta também
sairão vitoriosos.

Os sul-africanos não
perdoam s povo angola-
no Que conseguiu im-
plantar uma sociedade
progressista na África
Àustral. Eles querem é

dominar esta zona do
llosss continente Påra
continuar a realizar as

suas manobras segrega-
cionistas. Mas isso náo

vai ser possível.o

MOMENTOS
DE AFRONTA.

Martinho Indami, 28

anos, desempregado
..Eu penso que todos os
jovens guineenses
apoiam o povo angolano
que vive momento5 de
o.fronta pois estão a ser
atacados e massacrados
no seu próprio país.
Tenho mesmo a certeza
qus todos os jovens da
Guiné-Bissau estão
prontos a combater ao
lado do povo da R"pú-
blica Popular de Angola
contra os racistas da
Africa do Sul, porque
de ce,r'teza o mesmo
acontecia co:ll. os jo-
vens angolânos se por-
ventura fossemos tam-
bém invadidos. Eu acho
queaOUA,oMovimen-
to dos Não Alinhados e

a ONU devem tornar Po-
sições duras contia esta
situação Porque a RPA
sofreu, desde a sua in-
dependência uma série
de invasões das troPas
da África do Sul. Eles
têm medo que uma si-
tuação ds Paz em An-
gola influencie a lut¿ do
povo da Namíbia Para"
â sua iibertação total.
É isso quanto a mim o

Ptg¡n¡ 2 ¡!O ttf,tGfû¡ Quarta-feira, 16 ale Seúembro rle lE91



O país

IJma semana da arte e cultura da Guiné-tsissau
decorreu em pleno êxito de 24 de Agosto a ? de
Sctembro na URSS.

No último dia, o ..ballet'> nacional *.Esta é a
noss-: Pátria Amada" apresentoq durante duas ho-
ras a peça ..Okinka Pampa" na SaIa de Concerfos
da Televisão. Ao espectáculo assistiram o Vice-mi-
nistro soviético da Cultura, altas individualidades
soviéticas, ernbaixadores africanos e numeroso pú-
blico.

Semono culturol no U R SS

0 ü[rüCtl üu 0uiné-tis$uu

Actuando por cidades
aonde, pela primeira
vez, se deslocavam ar.-
tistas africanos, o nbal-
let>nacional e o conjun-
to instrum.ental' chefia-
do por Ernesto Dabó,
fizeram encher plateias

sendo uma traduÇão ne-
cessária do ..nosso ar-
dente desejo de conso-
lidar as relações entre
os nossos dois partidos,
o PCUS e o PAIGC, uni-
dos pelos vínculos Ca Iu-
ta intransigente pela

Povos dos Países Es-
trangeiros, na presença
dos sub-Director da C.¡r..
P.P.E., do Secretári<-. Ge-
ral da Associação de
Amizade com os paÍses
de Africa, de embaixa-
dores africanos e jorna-
liptas.

Para o embaixador
guineense ..a inaugura-
ção desta pequena ex-
posição é o testemunho
irrefutável do intenso
trabalho.dirigido não só
para fortalecer as rela-
ções de amizade e desen-
volver a cooperação,
mas tarnbém promover
permanentes intercâm-
bios culturais entre a
Guiné-Bissau e a
URSS-.

Um deSejo que come-
çou com a ida desta em-
b-aixada cultural de 54
elementos (40 do *bal-
lsf", l.l- do conjunto, um
cineasta, um jornalista
e um fotógrafo), a-pEsar
de estar consig4ada des-
de 1975 no Acordo Cien-
tífìco e Cuitural assinado
entre os nossos dois paí-
ses. As maiores d:ficul-
dades puseram-se à Gui-
né-rBissau em como fi-
nanciar a deslocação,
rlirnentação e alojamen-
to de uma vasta delega-
ção como esta. Final-
mente, o Mjnistério So-
viético da Cultura ace-
deu em chamar a si essa
responsab:lidade em co-
laboração com o Mia:s-
tério da Informação e

Cultura de Bissau

A II Conferência do
Comité do Partido do
Sector Autónomo da Ci-
dade de Biss'au deve ter-
minar hoje os seus tra=
balhos. Es ta reunião
teve início na.segunda-
-feira sob a Presidência
do camarada, Samba La-
mine Mané, do Ccmité
Permanente do CITG e
Presidente do Comité do
Partido na capital',

A Assembleia dos mi-
litantes do Partido no
Sector Autónomo da ci-
dade de Bissau tem'Por
objectivo fazer o balan-
ço das actividades deste
órgão do Partido, eleger
novirs mêmbros, discutir
o anteprojecto das Teses,
dos Estatutos e do Prc-
grama do PAIGC par:a o
Primeiro Congresso Ex-
traordinário e analisar a
situação financeira do
Partido.

Na intervenção de
abertura, o caniarada
Samba Lamine Mané
frisou a necessidade de
-proceder CCm máx;ma
urgência a restruturação
dos órgãos do Partido
com vista a dinamização

e nossa embaixada em
Moscovo a quem coube
a tarefa de organizâr o
périplo pela República
Socialista Fedenativa
Soviética da R6ssia.

Kislovodski, Piati-
gonsk,Essentuki são ci-
dades da Regi,ão do Cáu-
caso, uma zona destina-
da sobretudo ao descan-
so dos trabalhadores pe-
lo seu clima e uma água
medicinal de alta quali-
dade cha,mada ..Narzan,,.
A delegação, foi recebi-
da por altos responsá-
veis da primeira cidade,
bem como por responsá-
veis sindicais dos Bal-
neáreos.

Foram quatro dias de
espectáculosr antes da
delegação seguir dê com-
boio para Krasnodar. c:-
dade perto do Mar Ne-
gro. Aqui foi fejto o
¿'naior número de esPec-

táculos cle 30 de Agosto
a 2 de Setembro.

A nossa delegagão foi
recebida de braÇos aber-
tos. Os mais entusiastas
srârrÌ OS nossos estudan-
tes que não deixaram
escapar a oportunidade
para organizar encon-
tros (e mesü-no um jan-
tar), para saber ..nobas"
e receber as cantigas da
terra.

De Kransnodar foi
um pulo de quatro horas
de autoc¿rro até Rostov-
-sobre-o-Don, onde o
único espectácuio fez 1o-
tar uma plateia de cerca
de mil lugares s três
rubl'os ca{¿ lugar (con-
siderado um luxo relati-
vamente aos preços re-
gularmente praticados).

IA 6itima representa-
ção antes do regresso a
Moscovo, teve lugar em
Taganrog, cidade por-
tuária no Mar de Azove
que presenteou os nos-
sos artlstas (os primeirog
arficanos a ali actuarem)
com um óptimo acolhi-
mento.

O sucesso dest¿ via-

ge,m cultural e de ami-
zade é por demaig evi-
dente. Não se pode es-
quecer o apoio dado pe-
lo Ministério soviético
cla Cultura que des-
tacou quatro intérpetres
para acompanhar os ar-
tistas. Como também
não é ds mais registar
com apreço o incansável
trabalho da nossa Em-
baixada em Moscovo,
que designou dois fun-
cionários que fizeram
todo o périplo com a de-
legação cultural, e mais
do que ninguém vir¿m
os benefícios de tais
iniciãtivas.

Um forte aplauso e
rnuito carinho patra os
nossos artistas do *bal-
let" nacional ..Esta é a
nossa Pátria Amada"
que demonstraram um
alto grau artístiço e dis-
ciplinar, s umâ extrema
força äe vontade nas ac-
tuações mesmo com si-
tuações contrárias como
o c1ima, e o regime ali-
mentar vincadamente
diferentes.

e arrancar fortes aplau-
sos do p6blico. Foi uma
clara demonstração, pa-
ra além do aspecto me-
ramente artístico, daqui-
lo quc- Augusto Pereira
da Graga (Neco) nosso
embaixador em Mosco-
Vo, classificaria como

pã2, distensão e segu-
rança internacionais".

Augusto Pereira da
Graça inaugurav¿ então
uma exposição de pintu-
ra do grupo dinamiza-
dor de artqs plásticas e
artesanato da UNTG, na
Casa de Amizade com os

Os soviéticos viram e gostaram do'*bal-
let- nacional ..Esta é nossa Pátria Amada- e

da nossa música interpretada pe16 conjunto
de Ernesto Dabó.

Durante uns dias visitamos ¿ Páiria de
Lenine para levar um abraço quente e mos-
trar a nossa cultura, num gesto natr.rral
para com um rpovo qus tanto nos ajudou e

continua a ajudar.
. São povos amigos que'se buscatn conhe-

cer cada vez mais. Há um acordo legal que dá
o aval protocolar a este intercâmbio. Foi assi-
nado em 1975, e chama-se Acordo CientÍfico
e C'ultural.

Na Guiné-B[ssau já tivemos ocasião de

receber várias delegações artísticas da URSS,
enquanto-que esta é a primeira vez que uma
emb,aixada cultural se desloca a URSS.

Este primeiro contacto cultural na rep¡'¡-
blica dos Sovietes cimentgu uma amizade, que
remonta-os tempos difíceis da Luta Armada
quando a União Soviética decidiu ajudar e
apoiar o nosso povo na guerra contra os co-
lonialistas. Em algumas cidades, era a primei-
ra vez que viram espectáculos de artLstas
africanos.

O programa deste périplo à Rep¿blica
Socialista Federativa Soviética da R¿ssia era
de um ritmo extremamente intenso (chega-
ram a ser três dias de espectáculos consecuti-
vos de duas ,horas cada). Não fora a discipli-
na e o empenho dos elementros do "balleto
nacional não se teri,a conseguido o mesmo
êxito artístico. Por outro lado, visitqmos qua-
tro lugares quando havia tantas outras coisas
que seriam interessarltes vermos.

Mas esta situação só aconteceu' cremos,
por ter sido ¿ primeira experiência e os exem-
plos tirados servi¡ão de certeza ¿ futuros pro-
jectos de visita de amizade e cultur¿is, que
convenhamos devem ser rePetidos.

efectiva da vida partidá-
ria" pois são decisões
emanadas das reuniões
do CNG após o glorioso
Movimento 14 de No-
vembro. O camarada
Samba Lamine prosse-
guiu o seu discurso afir-
mando que <<a nova di-
nâmica imprimida na re-
vitalização do PAIGC
perrnitir-lhe-á desem-
penhar cabalmente a sua
função de encluadrador,
mobilizadol e organiza-
dor das massas PoPuia-
res para a grande obra
de reconstrução nacio-
nal".

Ainda no seu discurso,
este dirigente felicitou

Tite:

Urn¡ missão do Minis-
tério do Desenvolvimen-
to Rural esteve no sec-
tor de Tite com o objec-
tivo de inspeccionar âs
bolanhas locais, infor-
mou a ANG.

A deiegação que era
chefiada pelo camarada
Francisco L6cio, respon-

os camaradas da Comis-
são Dinamizadora. no
Sector Autónomo, e co-
laboradores que orienta-
rarn os, trabalhos das
eieições dos Comités de
Base na. capital.

Foi anunciado que no
decorrer desta C'onf e-
rência será eleito um no-
vo Pres,idente do Comi-
té do Partido no Sector
Autónomo. Igualm,ente
foi anunciado que uma
Conferência extraordi-
nária terá lugar nos
princÍpios do próximo
mês de Outubro para
eleições de 20 deiegados

sável da Hidráulica e So-
Ios do MDR percorreu as

bolanhas de Iussy e de
Nhala, tendo const'atado
ats grandes enchentes
que se verificam nessas
zonas o que têm preju-
dicado o bom andamen-
to dos trabalhos agríco-
las.

O camarada Francisco

$iluuçüo sgticolr

cidade deBissau ao
Congresso Extraordiná-
rio do PAIGC.

A terminar a sua in-
tervenção, o camarada
Samba Lamine exortou
os militantes do nosso
grande Partido -oPAIGC - a estarem..com
a mesma determinação
e todos ìuntos, tal como
ontem, nas matas de Cu-
buraré e Oio, nas lalas
de Quitafine e Quinara,
e nas manganassas 'de

Biambi s Naga, para le-
var com o mesmo afinco
as palavras de ordem e
ensinamentos políticos
do Partido a todos os
cantos da nossa terra".

Lúcio informou gue enì
Novembro terão início
os trabalhos do fecho
das bolanhas de Nhala,

.pois as suas populações
enfrentam graves pro-
blemas que carecem de
soluções urgentes. No
entanto, apesar.da falta
de sementeira a popula-
Ção sente.se optimista.

Ieminu hoie rssembleiu de milil¡nles de Bissnu

lt
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Alimentaçõo no mundo

A pr¡ncipol couso du fone é o pobrezo e nü
A pobreza é a principal causa da fome no mundo. Qudndo os preços dos produtos alimentarcs de

base aumentam, os pobreÀ são sempre os primeiros a sofrer. A pobreza implica uma ..escol,hã" limitada
dos alimentos pelas populações. Quando os .alimentos básicos atingem preços que ultrapassam os seus
meios, os pobres são automaticamente ameaçados d'¿ fome. Segundo documentos não oficiais da FAO,
a pobreza, o custo dos alimentos e a sua má distribuição, são as principais caûsas da fome.

Atribuir a fome à escassez de alimentos é uma forma de culpar a natureza pelos problemas cria-
dos pelo homem - escreveu o ..guia do terceiro mundo". Não hp, no entanto, tazão para esta atitu-
de, uma vez que a fome existe a par da abundância. De facto, a terra produz a quantidade suficiente de
cereais para fornecer a toda a população proteínas e, pelo menos, as três mil calorias diárias necessá'
rias a cada ser humano

Este é um dos temas
preocupantes hoje no
mundoe sobreoqual
iniciámos recentemen-
te ¿ publicação de uma
série de artigos, que
irão contribuir nas cam-
panhas de sensibiiização
empreendida pela FAO
(Organização das Nações
Unidas para Agricultura
e 'Alimentação) e por
uma Comissão Nacional
de preparr:ção do Dia
Mundial da Alimenta-
Ção, fixado para 16 de
Outubro próximo.

Desenvolvendo a i n-
da a análise sobre 'fmito da escassez de
alimentos como causa-
dor de fome, o .<guia do
Terceiro Mundo" subli-
nha, n9 entant'o, que 44
por cento d3 potenciai
da área cultfvável está

aproveitada e que nos
países subdesenvolvidos,
o rendimento mé d i o
por hectare representa
menos de meiade do ní-
ve1 atingido nos países
industrializados. Deste
modo,. as barreiras ao
aumento de produção
são, na mai¡ria dos ca-
sos, sociais e não fÍsicos,
pois não dependem da
quantidade de alimentos
que se produz mas de
quem controla e como é
utilizada a terra.

De acordo com um
estudo efectuado em 83
países, B0 por cento da
terra agrícoia é contro-
lada por pouco mais de
3 por cento dos proprie-
tários. Para estes, a ter-
ra é apenas um inves-
timento de capitais e
não uma fonte de pro-

dução, pelo que permr-
necem incultas superfí-
cies consideráveis, sendo
outras áreas utilizadas
para culturas de luxo.

Por outro lado, os lati-
fundiários -monopolizam

o acesso ao crédito, aos
serviços de apoi,o à agri-
cultura e aos mercados,
o que contudo não impe-
de que as suas terras
tenham um rendimento
por hectare inferior a
dos pequenos agriculto-
res. Estes obtêm mais da
terra porque têm de so-
breviver com os seus
parcos recursos. Traba-
lham intensivamente,
plantam com mais cuida-
do, praticam a rotação
de culturas'ou combinam
a agricultura com a cria-
ção de gado.

GUERRA CONTRA
A FOME E DESTRUI-
ÇÃo Do MEro aMBr-
ENTE

IJma'vez que a verda-
deira causa da fome não
é a escassez de alimen-
tos, o aumento da produ*
þão, por si só, não vai re-
solver o problema, se-
gundo a interpretação
do Guia do Terceiro
Mundo. Para a FAO,.
uma das vias é o melho-
ramento das formas de
produção e a protecção
daquilo que se produz,
evitando as perdas das
colheitas.

De facto, durante os

¿ltimos 30 anos, gover-
nos, organismos interna-
cionais e empresas tran-
saccionais encetaram
uma ..Guerra contra a
Fome", através do au-

mento de, produção pela
modernização de méto-
dos agrícolas: irrigação
em grande escala, uso de
fertilizantes químicos,
pesticidas, maquinaria e
sementes. Houve de fac-
to aumento da quantida-
de de alimentos por ha-
bitante. No entanto, pas-
sou a haver mais fome
que anteriormente.

Estudos realizados ern
todo o mundo sobre a
-Revolução Verde- mos-
traram que, mesmo que
os grandes produtos são
favorecidos com nova
tecnologia de sementes e
fertiliøantes, o valor
acrescentado por hectare
continua â ser menor nas
grandes explorações. A
grande quantidade de
mão-de-obra que é uti-
lizada nas pequenas ex-
plorações compensa am-
plamente os investimen-
tos de capital feitos pe-
los grandes proprietá-
rios,

TERRAS NAS MÃOS
ÐE LATIFUNDI.A,RIOS

A produtividade que é
possível obter*se com a
nova tecnologia atrai
uma nova classe de..Pro-

dutores": prestamistr
burocratas, especulad
res urbanos e empr.es
estrangeiras o que, p
sua vez, faz aumentar
preços das terras e d
rendas, atirando os p
quenos proprietários
meei'ros para as fileir
dos camponeses sem te
raeparaodesempregt

A med;,da que est
vão sendo postos à ma
gem da produção, ar
plia-se o círculo da p
breza: o mercado naci
nal de alimentos estag.
oucontrai-seeaprod
ção dos empresários ag.
colas vai para os merc
dos altamente iucrativ
dos centros urbanos
dos consumiclores (

trangeiros.. Entretanto,
terras margina,is pass:
a ser cultivadas por car
poneses que devastam
vertentes nurrr esfor
desesperado de sobrer
vência.

Um estudo efectua
pelo Banco Mundial,
Colómbia, concluiu q
numerosas famíIias car
ponesas procuram a s

brevivência exploran
terrenos derr.rasiado t
quenos, geralmente r

i

I

I

SOV mb O iri nerório de um contrc-revcl ucronono

Porq dq intervençõo s1,, qfricqnq^UE a

Concluímos hoje a publicação do extenso artigo de anáIise sobre o itine-
rário de Jonas Savimbi, extraído da revista <.Três Continente*>.

PeIa oportunidade e actualÍdade que se ofereceu, dada a situação em An-
gola, hoje de novo agredida pel¿ Africa do Sul, pensam,os ter contribuído para
um¿ melhor compÍeensão do que se passa na Pátria de Agostinho Neto.

. As notícias que chegam diariamente, mostram que a UNITA de Savimbi
não é estranha às atrocidades que a soldad'esca sul-africana comete em Angola.

Como dissemos no início da public ação deste trabalho, convém não per-
der de vista o traidor Jonas savimbi, de novo na cena política graças aos Jeus
patrões de Pretória

Desta vez, o regime
da .A.frioa do sul vai jus-
tificar a sua intervenção
como sendo um acto
destrinado a salvagtrirr-
dar os trabalhadores
..ovambo,, d(r barragem,
que estariam <<ameaça-
dos" pela guerrilha da
SWAPO. Entretirnto.
reafirma oficialmenté
aqs novos governantes
de Lisboa que não se in-
trometer¿ nos assuntos
internos de Angola.

Cor¡ efeito, Pretória
ainda não se decidiu se
vai ou não intervir mi-
litarmente na questão
iangolana.

Uma querel¿ surda
opõe, no seio do gover-
no do *apartheid" os
partidários de uma in-
tervenção direc?¡ aos
que não receiam v e r
instalado em Luanda -à imagem do MoEambi-

que <<marxista de S¡mo-
ra Machel - um gover-
no com participação do
MPLA.

Enquanto o ministro
de defesa, P.K. Botha e
o Cornrrndante.em-Che-
fe das Forças Armadas,
o general Magnus Ma-
lan, não qscqndem a sut:
vontade de neutralizar
as ..bolsas,' (b u s e s) da
SWAPO em Angola, o
general Hendrik Vander
Bergh - o poderoso
..patrão" dos Serviços
de Segurang: (BOSS) e
-arquitecto* da política
de *detente e diálogo-
advogada pelo çirimei-
ro-ministro John Voster
- apoia-se no facto dos
..ovambos" terem feito
saber, desde Maio de
1975, que não se sub-
meteriam as novas or-
dens de Luandl¡. Assim,
u m a política hábt1 de
Pretória poderian, no en-

tend,er de Van Der
Bergh, levar a formaçãs
de uma espécie de Ban-
tustão o ".Grooterovambo" (grande ovam-
bo), que englobari6 os
ovambos angolanos e
e namíbios e serviria
parâ travar as ambi-
ções da SWAPO.

Esta el¡ a posição que
parecia .,razoável,, ao
primeiro-ministro, calo-
roso partidário da po-
lítio: de abertura e diá-
logo com os Estados
africanos ..moderados".
No entanto, os aconte-
cimentos vão-se preci-
pitar. .. e levar Vorster
a müd.r¡r de opinião.

Depois da deirrota no
Vietname, o secretário
de Estado Henry Kissin-
ger não esconde que os
Estados Unidos estão
dispostos a demonstrar
a sua resotrução e vonta-

de de resistir a <<expan-
são soviética" em todo
o mundo. Por outro la-
do, está seguro - se-
gundo se depreende das
trfirmações dos seus co-
laboradores e confiden-
tes do Departamento de
Estado - de que ..Brej-
nev não sacrificará 10
an:s de ..detetrte" por
um Esü:do cliente em
Africa". Kissinger que-
ria afastar (se necessá-
rio pela força das armas)
o MPLA dos caminhos
do poder. No entanto,
a maiorfu dos seus cola-
boradores do Departa-
,mento de Estado e dos
senadores - partidários
de uma solução diplo-
mática opõe-se a
aventura.

Que fazer? Kissinger
encontrou a resposta:
a RAS é um p,eÍs ..ami-
goo cujos interesses es-
tratégicos nessa zona de
tempèstade que é a .A.fri-
ca Austral não são mui-
to diferentes dos dos
Est'ndos Unidos. Uma
intervenção sul-africa-
na ..discreta", apoiada
pela CIA e ..ctìucionada"
pelos ..moderados" afri-
canos da OUA, seria su-
ficiente para eliminbr o
..abces.so comunista" -

lei,a-se MPI.,A - em An-
gola.

A operação não é sim-
ples. Kissinger está bem
informado sõbre a A.fri-
ca do SuI. EIe não igno-
ra de' forma alguma a
poçição do general Van
Der Bergh ()rs relações
CIA-BOSS são excelen-
tes, a crer no gue afir-
ma a bem informada
Newsweek de 17 de Maio
de 1976). Assim, Kissin-
ger vai enc,lrre'gar o ge-
neral Brent Scowcroft,
seu sucessor no Cbnse-
tho Nacional de Segu-
rança (da Ca*r Branca),
de tomar conta desta
questão delicadtr.

Os serviços secretos
israelitias (MOSSAD),
bem colocados no inte-
rior da pátria do Apar-
theid, serão chamados
a substituir-se a CIA de-
masiado comprometida
corn a BOSS para efec-
tuar os necessários <<con-

tactos,'. Vorster mostra-
-Se ..SenSíVel" ¿69 ArgU-
mentos ds Kissinger mas
ainda não está decidido
a pôr termo a: debate
que opõe o seu minis-
tro de Defesa, Botha, ao
ve,lho general Van Der
Bergh.

É nesta altura
surge em cena o F
dente Mobutu, que I

tém, desde longa
relações discretas e
ltuosas'com Pretória
nas Savimbi enconl
-se, pouco a,ntes, cc
Chefe do Estado z
t.u,, pära pedir au
consequente para
bt:tÞr o MPLA, qu
coÌ¡rou forças. Mobr"
está disposto a int
no norte angolano
o seu exército em i

da FNLA, reðomer
SeuS ..amigos" SUI-

canos.

O presidente da l
TA, que ìá se er
trou em Paris (IV

de 1975) com emiss
do general sul-afr
Magnus M,alan, desl
-se-á (em priincípi<
Setembro de 797
Ruptu, cidade fron
ça da NamÍbia.

Nas suas convers
com os colabora
próximos do prin
-ministro sul-afri
Jonas Savimbi vai
gurá-los de' que
eventual intervr
sul-africana em A
uo lado da FNLA
UNITA, se¡á ap
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Alimentôcõo no mundo

0 fultu de ulimentos
vertentes com 45 graus
de inclinaçãc ou mais,

onde resu"lta uma so-
exploraç:1o da terra
provoca, entre ou-
problemas, o da ero-
As terras fé:teis na
bia, estão nas mãos

latifundiários quc rs
incultas ou as

tilizam para apascentar
o gado, para cultivar fo-
ragens, ou, parâ a cultu-

de flores que expor-
os Estados-

A redistribLriqão de
terrasno Brasil pol:
excrnplo, está a de"Lruir
a Selva Amazónica, o
que pode vir a cau.rrr
uma catástrof l ecológ'ca
mundial,uma vez que ela
produz 10 por cento do
oxigénio da atmosfera.
Esta é, no entanto, uma
forma de calar as reivin-
dicações dos ..sem ter-
ras>> e proteger os lati-
fundiários. Estes rece-
bem subsídios do Estado
para culturas de expor-

tação, enquanto aqueles
recebem terras que não
são consideradas aPtas
para o cultivo.

OS PESTICIDAS SÃ.O
TÃ.O IMPRESCINDÍ-
VEIS?

Poder-se-ia perguntar,
por outro lado, se não é
imprescindível a utiliza-
ção de pesticidas dada
a urgente' necessidade
de produzir mais ali-
mentos. No entanto, ve:
rifica-se que nos paí-
ses subdesenvolvidos, a
maior parte dos pestici-
das é utilizáda em pro-
dutos de exportação
(algodão, Iegumes, fru-
tas) que são plantados
em grandes extensões.

As alternativas aos
pesticidas químicos -
rotação de culturas, uti-
lização de misturas de
estru,me, monda anual,
limpeza com alvião, re-
colha dos ovos dos in-
sectos - são numerosas
e já demonstraram a sua
eficácia. Os chineses'
por exemplo, reduzirarn
ao mínimo ¿ utilização
de pesticidas através de
um sistema nacional de

vigilância e informeLção,
que permite manter so-
bre cont,role as pragas
mais frequentes.

Não é, portanto, o au-
m.ento da população que
ameaçä destruir o meio
ambiente, m¿g sim u'rn
sistema que promove a
utilização dos recursos
necessários à pr_odução
de alimentos tendo co-
mo ¿nico objectivo o
lucro.

T':studos feitos, por
um Lado, pêla QIT e, por
outro, pelo Instituto de
Investigação para o De-
senvolyimento Social
das Nações Unidas leva-
ram à conclusão de que
<<o âuTrIêDto de pobreza
não está associado ao
decréscimo, trnas sim, ao
aumento da produção
de. cereais *per capitao

- principal cornponente
da dieta alimentar dos
pobres" e que, sob o im-
pacto das técnicas da
*Revolução Verde", enr
vários países subdesen-
volvidos, o bem-estar da
maioria rural decai, mes-
mo quando a produção
agrícola aumenta.

A segurança alimen-
tar de um país onde os
grandes agricultores co-
merciais controlam

praticarnente toda a
produção agrícola, corre
sérios riscos porque
aqueles têm tendência
para retirar do rnercado
certos alimentos em pe-
ríodos de alta de preços,
na expectativa de obte-
rem, posteriormente,
maiores lucros.

A îERRA A QITEM
A TRABALHA

. Perante este quadro,
depreende-se que o @n-
trole da terra deve ficar
nas mãos de quem a,tra-
balftra. Livre da explora-
ção dos latifundiiários,
agiotas e governos elitis-
tas, o povo, sabendo que
está a produzir para si
próprio, empregará todo
o seu tqlento criador pa-
ra .tornar a terra mais
produtiva. Deste modo,
grandes aumentos de
produção são caracterís-
tica de todos os países
onde. uma autêntic,a re-
forma agrária pôs os re-
cursos prodrltivos nas
mãos dos vedadeiros
produtores.

A experiência tem en-
sinado que a única solu"-
ção para a fome assenta
num plano cpnsciente
para reduzir a desigual-
d.ade a todos os níveis.

Uma distribuição demo-
crática do controle dos
recursos agricolas não só
diminui a desigualdade
como pods conduzir a
aurnentos de produção

No entanto, ainda que
o redistribuição - mes-
mo parcial - da terra e
dos outros recursos agrí-
colas posqam estimular
a produção, isso não
basta, por si só, para
desencadear um proces-
so de desenvolvi,mento.

Se a reforma agráriâ
for levada a cabo ppr
uma burocracia para
qu€fn o povo é pun¿ e
simplesmente um agente
passivo, continuará a ve-
lha relação de depen-
dência. Esta atitude
transforma-3e freguen- -
temente em repressão,
como aconteceu em Tai-
'wan e na Coreia do Sul.
Uma vez que o desen-
volvimento de qualquer
sociedade assenta intei-
ramente no desenvolvi-
mento dos indivÍduos
dentro dela, o programa
de redistlibuição deve
romper com as relações
de dependência. O pro-
cesso que se utiliza na
reforma a$rária é, por'-
tanilo, tão crucial como
a reforma em si.

A pobreza - consequência de exploração seeular, de
desigualdade de vantagens e da falta de protecção
contra as catástrofes da natureza. Como salvar as

populações?

,I

í

pelos estados ..modera-
doso da OUA, nomeada-
mente oZaite, aZãm-
bia e a Costa do Mar-
fim.

Seguro do apoio que
conta receber da A.frica
..moderada", Vorster dá
luz verde ao seu minis-
tro de Defesa para este

,passâr à acção directa'em Angola.

A intervenção do pre-
sidente Mobutu junto do
góverno sul-africano pa-
ra levar este 61timo a
apoiaraFNLAeaUNI-
TA tinha sido ..decisi-
va>>.

A 23 de Outubro de
19?5, urr\r coluna mo-
torizada de cerca de
1000 a 1500 homens vai
penetrar no sul de An-
gola. Um¿ segunda co-
Iurl.r entra em acção a
15 de Novembro, com o
apoio aéreo de helicóp-
teros . ..Alouette III- e
aviões <.Puma,'. Uma
terceira coluna inter-
vém em Dezembro.

As tropas sul-afric,-i-
nas avançam até 700
quilómetros no interior
de Angola e ..libertamo
várias zonas para aí ins-
tâlarem os seus ..prote-
gidos- da UNITA e da
FNLA.

No norte olibertado-
pelo exércitlr zaitota, a
FNLA, apoiada por um
grupo de mercenários
portugueses, avança so-
bre a capital, Luanda.

.A 11 de Novembro -
data prevista pelos acor-
dos de Alvor - o MPLA
proclam¿ ¿ independên-
cia do país e apela a
Cuba que sempre apoiou
este movimento. Fidel
Castro irá em segui-
da organizâr üm¿ ver-
dadeira ponte aérëa pa-
ra transportar um cor-
po expedicionário de
milhirres de homens.
Eles irão reforçar as
FAPLA, que consegui-
riam ..pararn o,s invaso-
res às portas da capital.
Os sul-africanos são
postos em debandada
pelo potencial de fogo
dos olrros T54 e dos
seis SAM-7 utilizados
pelos seus adversários.

Severamente conde-
nado pela opinião pú-
blica africana, esque*
cido por Kissinger
que, no entanto, tinha-
-se crmprometido em
a.ssociar-sc a osta a
aventura - Vorster de-
cide, em princípios de
Maio de 1976, retirar as
suas troplrs de Angola.
Entretanto, criticará vi-
gorosamente <<os seus
aliados- americano,s pe-
la sul¡ passividade e
..derrotismoi', comple-
xo herdado da derrota
do Vietname. Simulta-
t.aneamente, a UNITA e

3 FNLA sofrem uma
derrota completa e prati-
camente des.aparecem d[
céna. polÍtica angolana"

- Savimbi e o seu Est-ì-
do-Maior refugi,am-se
n¿ NamÍbia.

Em B de Fevereiro de
1980, declararia Jonas
Savimbi numa entre-
vista ao semanário Por-
tuguês o País: <<uma
guerrilha não pode exis-
tir em Angola, não po-
de sobreviver apenas
com os apoios externos.
E preciso que tenha
alg.o de específico, de
próprio, de genuÍno-.
Os sul-afrio-lnos, têm
grande estima pelo di-
rigente da UNITA, e
não irão abandoná-lo.

.Jonas Savimbi äispOe
aind,¡ de alguns recur-
scs: incapêzes.de deter
a ofensiva das FAPLA,
os dirigentes da UNITA,
que se tinham implan-
t:do nos altos planaltos,
exort,am as populações
da zona a abandonar os
seus lugres. Assim, mi-
lhares de camponeses
engajam-se na guerrilha
nas florestas pouco aces-
síveis, ilguardando um
eventual .regresso dos
seus líderes. Savimbi.
ciispõe ño local de um
clmpo de rnanobra não
neg¡ligenciável, tanto
mais rque fez passar pe-
las armas os ..assimila-
dos,' ovimbundos, sus-
peitrs de simpatias com
o M.P.L.A.

Será ele cápaz de en-
quadrar os camponeses,
concedendo-lhes um no-
vo sopro político? Poderá
ele desestabilizar o regi-
me <<marxista* angola-
no? Servirá ele, final-
mente, de instrumento
para a criação de um es-
tado-tampão no sul para

travar a SV/APO? Eis as
perguntas que se fazem
e que, correspondem a
outros tantos projectos
dos senhores do Apar-
theid.

Pretória já instalou no
Sul da Namíbia campos
de treino (Ondangwa,
Changwra, s Kandu) pai
raos Ovambo anti-
-SWAPO. Estes cam-
pos vão acolher os
refugiados angolanos.
Treinados po{ :ficiais
sul-africanos, per ito s
em contra-guerrilha,
serão seguidamente heli-
transportados para as
antigas zonas de influên-
cia da UNITA e para o
território que corre ao
1,o n g o. do caminho-de-
-ferro de Benguela. Mui-
to rapidameñte, estes no-
vos combatentes da U.N.
I.T.A. irão passar à acção
directa contra alvos di-
tos <.estratégicos": ata-
ques bombistas assolam
o Carninho de Ferro de
Benguel4 destroem os
circuitos comerciais e as'
outras culturas alimen-
tares, nomeadamente nas
provínciaq de Huambo e
Bié.

Paralelamenteo estes
<<novos terroristas," vão
servir de guias às forças
sul-africanas que exer-
cem o *direito de perse-
guiçãc. nas zonas fron-
teiriças em busca das ba-
ses da S\MAPO.

Savimbi poderá então
reivindicar vitórias: o
Caminho de Ferro de
Benguela deixou Prati-
camente de funcionar,
lendo perdido 20 das suas
25 locomotivas ultramo-

dernas Diesel. A produ-
ção ali¡nentar, paralizada
no que fora outrora o ce-
leiro do País deixou de
fornecer os centros urba-
nos.

Esta actividade de ter-
rorismo <<selectivo" sur-
preende desagradavel-
ménte o MPLA que leva
tempoaadaptar-seà no-
va situação. E certo que
as FAPLA, melhor equi-
padas, vão responder ta-
co a taco às incursões
mas é uma ..paciqnte"
,rfensiva política - uma
política de p r'o m o-
ção e diálogo aberto
com as popqlações
que exclui toda e qual-
quer represália étnica -
- que vai assegurar ao
MPLA uma nova vitória
sobre a UNITA.

Em fins de L9?9, os
camponeses refugiados
nas fronteiras vão re-
gressar massivamente
aos seus lugares. Eles
deixam de acreditar na
UNITA.

Em princípios de 198'0,
o Carninho-de-Ferro de
Benguela'rein'icia lenta-
mente a sua actividade,
transportando os precio-
sos manganês zairota e
cobre zambiano para o
porto atlântico do lrobi-
to' As previsões desta li-
nha férrea pâra o ano
1981 são excelentes:

70 000 toneladas por mês.
Em 1982 deverá ¿lcançar
as 96 000 toneladas por
mês, quer dizer, pratica-
mente as 100 000 tm dos
anos de 1973-74.

Savimbi parece ter
perdido o aþoio do seu

povo. Mas dispõe ainda
do apoio ..res,idual" dAs
populações do Sul, que
lhe permite fazer a par-
tir de ..bases,' situadas
na Namíbia ocupada, in-
cursões e ataques isola-
das contra pequenas ci-
dades iurdefesas - uma
espécie de ..terrorismo
urbano" contra os mes-
mos ovibundo e ovambo
que pretendia defender.

Entre fins de Julho e
meados de Outubro de
1980, a RAS lançou 22
ataques contra o SuI de
Angola. Osprejuízos
causados por estes raides
cifram-se em mais de 40
milhões de libras esterli.
nas.

Que querem os sul-
-africanos?

: Instalar a UNITA
no interior do PaÍs, antes
que se iniciem as conver-
sações com .a SWAPO
sobre o futuro da Namí-
bia - confiou-nos Lúcio
Lara, Secretário-Geral
do MPLA.

Quanto tempo irão po-
der manter a situação?

Com a independência
da Namíbia; que deve
estar breve, a resposta
não parece difícil.

Se ele (Savimbi) quc-r
salvar a pelq aconse-
lho-o a escolher a liber-
dade junto dos seus pa-
trões, quer dizer, fora da
Namíbia, talvez na
A.frica do SuI. Porque é
difícil - segundo nos
conf,idenciou o Presiden- 

'

te Sam Nujoma - dis-
tinguir os bandidos. da
UNITA das forças de
ocupação do nosso País-
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o Íulohol-sdüo - $eilr conctlilenles
atleta¡ padiciprm ro lrwn téri¡

IDerporto alrloano
Vita Club de Kinshasa, JET de Tizi

Ouzou (Argélia) e AS Kalum de Conakry ven-
celam os jogos da 1." mão dbs quartos de fi_
,nal da 77." taça dos clubes campeõ,es africa-
nos, que os opuseram respectivamente ao'
Nchanga Rangers da Zâmbia, Dínamos de
Harare (Zimbabwé) e Asec de Abidjan.

Por seu lado, os gaboneses do US Mbila
Nzambie empataraçn no seu campo em Li-
breville com o El-Ahly do Cairo,,õampeão do
Egipto a uma bola.

O Vita Club, ao derrotar o Nchanga por
4-1, golos de NKama Mondueni, go¡utaka
Bokina e de Peter Edu Phiri (par¿ o Nchan-
ga Rangers), e o JET ao bater o Dinamos por
3-0, tentos apontados todos por AIi Benlahce-
h€, obtiveram os melhoreJ resultados desta
primeira mão, sendo desde já superfavoritos
para um lugar nas meias finais da mais im-
portanie competição futebolística africana a
nível de clubes.

O AS Kalum, ..hèrdeiro,, do célebre tri-
-campeão Hafia FC, sofreu bastante antes de
bafer um ambieioso ASEC de Abidjan, que
logo_ aos 45 segundos de jogo, surpreendeü o
p¿blico do estádio ..28 de Setembrõ,,, abrindo
o activo por intermédio do jovem extremo-
-esquerdo Lucien Kassi Kouadio (18 anos de
idade).

Só aos ?2 minutos do encontro é que a
equipa de,Papa Camara conseguiu o emþate,
quando o oportuno Njolea concluiu da, me-
lhor maneira um excelente trabalho da nova
estrel-l nascente do futèbol guineense, o mé-
dio Facinet Camará. Mas ãos 29 minutos
Cheilch Mohamed Keita perdeu um
golo certo. Seria, um defes.a, neste caso.o la-
teral direito Moussa. Camará, quem inscreve-

Apesaf de aJgumas
falflras verificadas, devi-
do a ausência de concor-
rentes a duas disciplinas
que estavam pçevistas
no progrêma desportivo
em comemonação ao
XXV aniversário do P.A.
f,G.C., caso concreto de
atletisrno e futebol sa-
lão, 6 vida desportiva
reactivou semana pas-
sada, através de futebol,
ténis e preliminares de
darnas .

gom efeito, ho tornÞio
de futebol entre as se-
lecções dos bairros veri-
ficanam-se os seguintes
resultados: Badim-2, 3-
-Reno/Gambiafada, 0;
Bairro de Ajuda, l-Péfi-
ni,2eMagriþos,2-Bis-
sau Novo, 3. A for,ma-
ção de Bandim-2 aguar-
da s final que terá lugar
no próximo sábado no
Lino Correi¿ por nãe ter

sofrido golos. O seu ad-
versário será s vencedor
de jogo que opõe hoje
¡s ..Lino Correia" ¿ for-
mação de Bíssau Novo ¿
do Péfini.

Por outrs lado, para
a Semana da Juvetude,
desenrolou-se no domin-
gs à noite, no quadro de
JAAC, um encontro de
futeþol entre a fonma-
ção de iVlindará e Antu-
Ia com ¿ goleada da pri-
meira por B-0. A final
será disputada na bexta-
-feira entre a forrnação
de MinCará e Bissau No-
vo.

Paralelamente a estas
manifestações, os jovens
de o¡.rtras modalidades
cornoobasqueteeovo-
ley alegam, e com tazão,
de que foram mais uma
vez esquecidos. Contudo5

o essencial deste desaba-

fo não é atirar as culpas
inteiramente para a sub-
comissão desportiva,
mas sim fazer ver o
esquecimento a que fo-
ram votados. No entantc,
conseguimos ai,nda apu-
rar que esses jovens
pretendem organizar-se
e levar ¿ efeito um tor-
neio. Para os pratican-
tes de atletism6 as ins-
crições estão abenta5.

/TÉNIS: JANY
JATIOW NA
FINAL FEMININO/

Ao vencer Nancy Voss
por 7/6, Jany Jallow
classificou-se para a fi-
nal de singulares femi-
nino. Jallow terá como
adversário a vencedora
äo jogo Líg,ia-Eneida.
De salientar que este
torneio de ténis em co-
memoração ao XXV ani-

por 83/76, na final .do
oitavo campeonato d e
Africa em basquetebol
feminino, disputado em
Dakar. A terceira posi-
ção foi ocupada pela jo-
vem formação de Angc-
la, ao ultrapassarem as
malianas por 83/77.

A equipa nacional do
Zaite, na sua primeira
participação nesta com-
petição, fez ..vida negra>>
a melhor equipa africa-
na da modalidade no seu
próþrio terreno. Num ta-
co a taco emocionante,
as zairotas venciam por
43/47 no primeiro tem-
po. Bem comandadas
por Lingenga e Bofonda
conservaram a diferên-
ça até seis minutos do
fim.

Para conseguirçm a
'vitória, as..Leoas" do Se-
negal recorreram a toda
a classe da equipa, à
imagem de Mame Diouf,
Marerne Bâ e Rokhaya
Pouye, que contribuiram
para que a balança pen-
desse para o lado sene-
galês.

Classificação final:
Senegal, Zaíre, Angola,
Mali, Costa de Marfim,
Tunísia, Nigéria e Argé-
1ia.

RONO:
SENSÃO
NO ATLETISMO

Aos 30 anos de idade,
o grande atleta africano
Henry Rono continua a
ser sensação no mundo
de atletismo. Com efeito,
Rono bateu recentemen-
te o seu próprio recòrde
mundial nos 5 mil me-
tros, em Narvik, na
Noruega, com o tempo
de 13 minutos, seis se-
gundos e 20 décirnos. O
antigo recorde que fora
estabelecido em 1978,
nos Estados Unidos, era
de 13r08, 4.

versário do PAIGC mo-
vimenta cerca dè 80 te-
nistas, constituindo o pri-
meiro com esitå enver-
gadura.

Resultados: Séniores
masculino. - Tony Mar-
ques - João.Carreiro 6/0
e 6/2; Chantre-Annes,
6/3 e 6/0; Dayves - To-
mé, 7/5 e 6/1; José Ta-
vares-Mimo,7/5 e 6/3 e
GiL-Doaningos após 6i1
na primeira partida Do-
mingos viria a desistir
na segunda partida.

Infanüs-A L¿ciol
,-Marcolino, 7/5; Eanes-
-Victor, 6/3; C¿rlos-Nel-
son, 6/1 e Djodjô-tuisi-
nho, 7/6. Cadetes - Da-
niel-Paulo, 6/3 e Ben-
vindo-Pina, 6/0.

Hoje terá início os
dncontros de iniciados
com o jogo Agnelo Re-
galla-Carlos Nicolay.

Por outro lado, após o
seu fracassona Taça
mundial de atletismo em
Rorna, em que a Africa
classificou-se na sétima
posição, os africanos
acordaram finalmente,
obtendo duas vitórias na
reunião internacional de
atletismo, de Bolonha
(Itátia).

Ténis

MçEnroe
vence de novo

O tenista norte-
-americano John
McEnroe venceu pe-
Ia terceira vez con-
secutiva o campeona-
to internacional de
Ténis dos Estados
Unidos, batendo na
final (pela segunda
vez), em Flushing
Meadow, o sueco
Bjorn Borg por 3-1,
com as paroiais 4/6,
6/4,, 6/3 e 6/2. Borg e
McEnroè atingiram
esta fase, eliminando
respectivamente Jim-
my Connors e Vitas
Gerulaitis.

Estes dois tenist¿s
encontraram-se pela
!4." vez, sendo sete
sucessos pertençq de
McEnroe, e s'ete
igualmente para Borg.

Em fem[nino, a vi-'tória coube, à jovem
americana Tracy Aus-
tin, que derrotou a
ex-checoslovaca Mar-
tina Navratilova (ago-
ra de nacionalidade
americana) por 2-7,
com es parcia'is 1-6,
7-6 e 7-6.

Na prova de júnio-
res masculino a vitó-
ria pertenceu a urn
jovem sueco.

Bosquere: $OnOgal tfl-Genp0i0
pela quarta vez o título
continental, ao derrota-
rem a formação zaitota

As *.leoas" do Senegal
tri-campeãs de Africa de
basquetebol, venceram

Dos leitores
(Continuação da pág. Z)

parts da camada menos informada.
O ridículo aconteceu, no entanto, entre

pai e filho em que o primeiro preltendeu à
viva força corr,er com o segundo da casa para
Slugar a estrangeiros. Ao que já chegamós!...
Na verdade, já é tempo ae tirär :s frojectos
das gavetas e do Estado se debruçar-mais se,
1!me1te sobre. e questão. Se é cãrto que há
falta de material de construção no melcado,
o que äificulta a execussão dts projectbs co-
mo os dcs bairros hahitacionais de Antula e
de Cumura I gue beneficiariam em primeiro
I u g a r as famíIias cujas residênciás foram
abrangldas pelas obras da tristemente famosa
auto-estrada - não é menos certo que o pouco
material que o Estado consegue i,mþortar, bem
orientado (e caso não voltem a regiÃtar-se des-
vios ou incêndios, como os ¿ecorridois em tem-
pos nas Obras Públicas), dava para resolver
pelo menos parte das nossas neèessidacles de
momento.

Ou então, porqu,e não pro,mover um con-
cur6o entre os empreiteÍros para a construção
de bairros ou prédios para residência, a exem-
plo das suites do 24 de Setembro, executadas
num tempo recorde. Muitos poderão alegar o
grande dispêndio de divisas que isso implica,
mas tratando-se de uma questão com reper-
cussões tão grandes,, penso, que ela deve cons-
tituir uma das prioridades clo Governo, que
nesse caso poderá recorrer às ajudas estran-
geiras, aliás bastante favoráveis, embora nem
sempr,e tenham sido convenientemente apro-
vei,tadas.

Porém,.à população em geral e às estru-
turas do Partido e do Estado nos bairros em
particular cabe a grande missão de denunciar
às autoridades competentes casos de irregula-
ridades no aluguer de casas que só contribuem
para a degradação da noÈs,a sociedade e para
crirar instabilidade social, o que representa um
sþrio perigo ao processo em curso. Espero com
isso ter dado algum contributo para a anáIise,
que se impõe úrgente, da questão a,bem da
cãmada menos favorecida da nossa sôciedade'
e principal víti,ma da ganância de certos (e não

são poucos) senhorios.

BELCHIOR FERNANDES

" 
Plglna 6 ¡XO llül0ll¡

Moussa Camará, autor do golo da vitória (di-
tícil) do AS Kalum sobre o ASEC dé Abidjan

ria o tento da vitória a quatro minutos do
ftm da partida. De certeza que o desafio da
segunda mão, em Abidjan, não será igual-
rqente fácil para os nánias.

No entanto, sabendo a importänci,a que
tem para os guineenses ganhar a taça que
tem e nome do seu presidente *Ahmed Se-
kou Touré", e o facto de a segund,a mão se
desenrolar na véspera do aniversário do his-
tórico <.Não" ao neo-colonialismo francês (28
de Setembro), arriscarnos em avançar a qua-
lificação do AS Kalum como a mais provável.

Cbntudo, o contrário também é de espe-
rar. Depois de ter eliminado o Canon de Ya-
undé, o ASEC provou que é capaz de tudo.
Após um campeonaìto nacional decepcionan-
te, em que deixou o título ir para o Stella e
a taça para'o Africa Sport, o ASEC Mimo-
sa está condenado a ganlhar no seu terreno
do estádio *Houphouet-Boigny". Uma vitória
no troféu ".Ahmed Sekou Touré" é a 6nica
oportunidade que the resta de permaírecer
entre a élite do fr¡tebol africano.

Portanto, pela indecisão que a rodeia, o
embate ASEC-AS Kalum dentro de duas se-
mânas monopolisará sem d6vida'as atenções.

Os cairotas do EI-Ahlv, recheados de jo-
gadores da selecção do Egipto, também deVe-
rão figurar entre os quatro semi-finalistas da
17.' edição da taça dos clubes campeões afri-
canos.
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0 ¡indie¡to
e o podel

Lech Walesa, líder
da central sindical po-
laca <<Solidariedade,>
rejeitou o sistema ca-
pitalista como uma
opção para a Polónia.

Falando durante
um encontro com os
habirtantes da cidade
de Gniezno, Walesa,
cujas declarações fo-
ram difundidas pela
agência oficial polaca
P"p, indicou que..é
possível Lazér uma
boa Polónia. Nem o
capitalismo nem ou-
tra coisa nos serve,
porque somos um po-
vo diferente".

.A,bordando a ques-
tão do poder, o diri-
gente de *Solidarie-
dade- reafirmou que
o seu sindicato . nãô
pretende tomar o po-
der: ..Mas queremos
que o poder esteja ao
serviço da'população.
Não queremos o po-
der, mas queremos
controlá-1o".

Contudo, ¿ *politi-
za$o,, do sindicato
foi sublinhada na se-
mana passaða por
Stefan Olsowski, se-
gunda personalidade
do regime polaco, en-
quanto os trabalhado-
res dos outros países
socialistas rejeitaram
o apelo lançado pelo
congresso de *Solida-
riedade" de Gdansk,
convidando-os a for-
marem *sindicatos li-
vres>>.

Por outro lado,
Lech Walesa ârrun¡
ciou que o *Solidarie,-
dade- criaria a sua
própria rede de tele-
visão, se o Estado
continuar a impedir-
-lheoacessoàcadeia
nacional.

Foram mortas 700 pes-
soas em Angola desde a
recente invasão sul-afri-
cana e há ainda no país
15 mil soldados de Pre-
tória-denunciou ode-
legado angolano nas Na-
eões Unidas, Elísio de
Figueiredo.

O embaixador angola-
no disse aos jornalistas
que a.Ãfrica do S¡rl esta-
ria a tentar formar uma
zona-tampão no sul de
Ang'.¡1", para ser ocupa-
da por renegados da
Unita. Acrescentou que
as tropas sul-africanas
que entraram em Ango-
la a 23 de Agosto, inte-
gravam mercenários que
serviram na Rodésia an-
tes de se tornar no Esta-
do independente do Zim-
babwé.

Por seu lado, o Presi-
dente angolano, José
Eduardo dos Santos, su-
blinhou que <<a Namíbia
era uma questão africa-
na>>, não devendo por-

tanto serconsiderada
sob o ângulo da ..compe-
tição entre blocos este-
-oeste". O chefe de Es-
tado angolano afirmou
que a <<questão namibia-
na deve ser reposta no
contexto da descoloniza-
ção.ANamíbiaéoúlti-
mo bastião do colonialis-
mo, ilegalmente ocupado
pela A.frica do Sul-.

Depois de ter desmen-
tido que haja um só sol-
dado daRDA ouda
União Soviética em An-
gola, Eduardo dos San-
t,os disse não compreen-
der a razãO ..porque c-ste

argumento é semPre uti-
lizadcpara retardara
independência da Namí-
bia".

..Temos também acor-
dos de cooperaçãc, pre-
c:sou., com muitos outros
países, nomeadamente
ocidentais, e mesmo com
empre'sas america-
n a S, como a ..Cabinda

Gulf Oil-, que explora c
nosso petróleo em Ca-
binda".

A propósito de u m a
eventual ajuda de Ango-
la por soldados de países
amigos, o pres,idente
Eduardo dos Santos de-
clarou: ..Durante e s ta
invasão (pela A.frica do
Sul), muitos países afri-
canos oferec€râm-s€ pâ:
ralutarde armas na
mão a fim de expulsar o
agressor racista sul-afri-
cano. A Repú61i"" Popu-
lar de Angola avalia ain-
da estes gestos de solida-
riedade-.

Finalmente, o chefe de
Estado angolano subli-
nhou que <<enquanto o
problema namibiano não
for resolvido no quadro
daresolução435(da
ONU) e enquanto o
apartheid não for aboli-
do, haverá sempre uma
ameaça contra a segu-

rança em Angola e nesta
parte do mundo".

ZÂMBIA AGREDIDA

Também a Zâmbia foi
vítima, da agressão sul-
-africana, cujas tropas,
apoiadasþela aviação,
atacaram na quarta-feira
passada objectivos civis
e militares na. provín-
cia ocidental zambiana
de Shesheke.

Um porta-voz oficial
ileciarou que os sul-afri-
canos desencadearam es-
te ataque ..gratuitoo ac
fim da manhã de quar-
ta-fe:,ra, <<sem que tenh,:r
sido preceCido de ne-
nhurna provocação por
parte da Zâmbia-. Pre-
cisou que o regime de
Pretória lançou quatro
ve.ículos blinda.dos nesta
operação, enquanto qua-
tro caças bombardeiros
sobrevoavam a zona. O
exército zambiano res-
pondeu à agressão.

CRISE NO IR,Ã.O
TEERÃ.O - O autor

principal do atentado de
30 de Agosto, que cus-
tou a vida ao presidente
e ao Prirneiro-Ministro
do lrão, teria sido o se-
cretá¡¡io do Conselho Na-
cional de Segurança do
país, Massoud Kechmiri,
anunciou no domingo o
procurado¡ geral irania-
no, ayatola Rabanir Am-
lachi. O procurador indi-
cou ainda que Kechmiri
era um *hipócrita- infil-
trado nos servirços ofici-
ais há um ano.

SEXTO CONGRESSO
DAS MULHERES

?00 mortos om Angola
durente a lnra¡ão ml-¡IrlGert

PRAGA -O sexto
congressomundial das
Mulheres reunirá 1 200
delegados de 140 paÍses
e 120 organizações inter-
nacionais em Praga, ca-
pital da Checoslováquia,
de B a 13 de Outubrq.
Maria Kabrhelova, pre-
sidenteda União-das
Mulheres Checoçl,ovacas,
declarouqueeste con-
gresso tem por objectivo
abordar os problcmas da
emancipação e da ieual-
dade das MulheresJmas
também os da..paz e do
desarmamento'r.

Nicorósuo: NOV€ìS fffedidaS
pa,I.a, venúer a, criñe econó
A fim de enfrentar os

graves problernas econó-
micos e sociais herdados
d" ditadura somozista, o
Governo revolucionário
da Nicarágu¿ tomou nos
¿ltimos dias importan-
tes e inéditas dicisões,
nomeadamente a procla-
mação do ..estado de
emergência nacional, so-
cial e eeonómico,'.

N6 quadro desta me-
dida, as autoridades ni-
saraguenhas proibiram
as greves, aumentaram
os impostos sobre as irn-
portações e reduziram
às despesas governa-
mentais num esforçó de
reconstruir a débii eco-
nomia do país.

O decreto qug orde-
nou o'estado de emer-

gência, ern vigor durante
um ano, considera tam-
bém um crime punível
qom um a três anos de
prisão o facto de alguém
corneter sabotagem eco-
nómica.

Entre as acções con-
sideradas so-botagem
económica conta-se a
paralizaçãs dos trans-
portes, publicação de
notícias económicas fal-
sas, autrnento dos preços
sem autorização gover-
namental, fazer greves
ou convocá-las, ocupar
terras ou outros meios
de produ@o e ..incitar
governos estrangeiros a
infligirem danos na eco-
nomia nacional.

Daniel Ortega Saave-
dra, coordenador da

Junta Governativa, que
anunciou estas medida^s
nå televisão, afirmou

' que <<a siluação do país
nãoénormal"eapelo.u
para que toáos os nica-
raguenses ajudem a
..enfrentar a crise por

armlca
que estarnos a passar".

Ortega sublinhou que,
antesde decretaro
*.estado dé emergência
nacional, social e econó-
mica", ^ 

Junta .consul-
tou ..os líderes de todos
os sectores do país-.

ANC E SWAPO

PARIS - O governo
francês concordou com a
abertura em França de
..bureaux,, de informa-
ção da Swapo e do ANC,
movimentos de liberta-
çãodaNamíbia eda
A,frica do Sul. Os obser-
vadores consideram que
a decisão francesa repre-
senta mais um gesto de
apoio aos movimentos de
libertação da Africa
Austral.

REFUGIADOS ì

GENEBRA - Cerca.de
15 mil dos 90 mil refu-
giados tchadianos do
campo deKouseri,no
nortedos Camarões, já
pediram para regressar
ao Tchad. Segundo o Al-
to Comissariado para os
Refugiados, que deu esta
notícla, o seu repatria-
mento começaria nas
,próximas semanâs.

EMPRÉGADOS

HARARE - O gover-
no do Zimbabr,vé vai de-
cretar brevemente uma
semana de trabalho de
S0horas cumsalário
mínirno decente para os
cerca de 100 mil eïnpl:e-
gados domésticos do

þaís, cujas conCiç5es de
trabalho e de vida. fcrum
consicleradas *próximas
da eScravatula'n por AI-
bert Mugabe, sccretário-
-geral da central sindical
zimbabweana. Mugabe
irndicou também que a
classe média dc Zimba-
bwé faz questão de- ter
ern casa um ou dois em-
pregados.

Fósln¡ I
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O bureau nacional da Organi-
zação da Juventude nigãrina
..$¿¡¡¿¡i¿,,, constltuído em Ju-
nho último, reuniu pela, primeira
vez segunda e terea-feira em
Maradi, centro-sul do Níger.

Nesta ocasiãc, o comandante
Moumouni, D'ierrnakoye Acla-
mou, ministro da Saúde Pública
e dos Assuntos Sociais. lembrou
que a ..Samaria', é ïma das
..duas grandes organizações po-
pulares qLre representam a es-
sência da comunidade nacional
nigerlna", sobre as quais a co-
lectividade assenta as suas estru-
turas de desenvplvimento.

O ccmandante Djermakoye,
que é também presidente da co-
missão de instalação da <.socie-
dade de desenvolvimento" - o
grande projecto político do Con-

d¡ "iuventuds do ilÍ3er

+:
BONNA - Menos de 24 horas depois da visita

do general Alexandre Haig, Secretário de Estado
irorte-americâno, visita que deu lugar a grandes
manifestações de protesto na capital da Alemanha
Federal, o comandante-chefe das forças terrestres
americanas n,1 Êuropa, general Frederik J. Kroe-
sen, ficou ferido num atentado a tiro e granada em
He:delberga.

Não foi o primeiro atentado anti-americano na
Alemanha Federal. A 31 de Agosto ¿ltimo, dois
oficiais superiores americanos foram feridos por
uma explosão na base militar de Ramstein. O aten_
tado foro reivindicado pela *Frâcção do Exército
Vermelho-.

ção ..revalorizar e difundir o pa-
trimónio artístico e cultural na-
ciol.lal", assim como de ..animar
os trabalhos de interesse mú-
tuon.

Nas últimas semanas, as orga-
nizações da ..9¿¡¡¿¡la- têm ãe-
senvolvido inúmeras actividacles
práticas, tais como a escavação
de poços, instalação de materiais
de drenagem, limpeza de aven!
das e planlação de árvores.

Alvo de, uma grande atenção
por parte do Conselho Militar
Supremo e do governo, que lhe
dão um papel de primeiro plano,
a *SaÍnaria" conta com a presen-
ça de personalidades irnportantes
durante as suas manifestações,
que têm grande publicidade na
imprensa oficial.

Dafniln 0rgenlzrção
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selho Mitritar, Supremo - atri-
buiu à ..Samariâ." a função de
auxiliar das forças da 'ordem
..em cada acampamento, aldeia
ou bairro".

Segundo o comunicado final
da reunião do bureau nacional, a
..Samaria,' cofnpr.omete-se nO-
meadamente a ..reforçar âS âC-
ções de vigilância para detectar
os inirrnigos da nação,' e apela as
organizações locais a *denunciar
sem complacência os especulado-
res que intervêm na comerciali-
zação dos cereais".

Por seu lado, o ministro da
Juventude, Desporto e da Cultu-
ra, Oumarou Mamane, sublinhou
que a <.Samaria" intervém ..em
todos os domínios da vida nacio-
nal", € tenr' igualmqnte por fun-

¡iô FWTGHA¡



O pais

..4 nossa revolução está no campo. Por isso'os nossos jovens devem ir pa-
ra o campo, ajudar aqueles que não sabern ler nem escrever. fr para as taban-
cas, conversar coqr o nosso povo. Mas ninguém quer ir para_ o camp,o. To{o¡
querem ficar na cidade. Mas digo aos camaradas iovens, militantes da JAAC,
herdeiros desta revolução, esperança do PAIGC que a melhor maneira de ren-
der homenagem a Cabral, em cada momento, não é ficar tra cidade mas trans-
formar o campo e fazer com que as populações sejam capazes de acompanhar a
evolução da nossa terran.

Esta afirrnação pertence ao camarada João Bernardo Vieira (Nino), Presi-
dente do Conselho da Revolução e foi proferida no acto político que maÍc,ou, no
passado sábado, dia 12, no salão do III Congresso, a inauguração da Semana
Nacional da Juventude.

J.

N¡no V¡eiro no oberturo do Semono do Juventude

0 futuro e dos fovens

Nino Vieira começou
por criticar a falta de,en-
tusiasrno e dinamlsmo
por parte dos jovens de
Bissauprecisando que
eles têm que sentir que
são a vanguarda da nos-
sa revolução. *Nós fize-
mos uma parte da revo-
luçãoqueéalibertação
desta terra - disse - mas
há uma parte que os jo-
vens devem continuar.
Por isso deve haver par-
ticipação massiva".

coNcENTRAçÃO DE
JOVENS EM BISSAU

Nesta sua intervenção,
o Presidente do CR ape-
lou à responsabilidade
dos jovens para uma sé-
rie de problemas que o
nosso país ênfrenta nes-
te momento. A este res-
peito sublinhou que ..sa-
bemos que, encontramos
o país com mais de g0
por cento de analfabetos,
sem quadros, com uma
economia baixa, setrn
hospitais condignos para
tratar os doentes. Os
nossos jovens devem ter
consciência das dificul-
dades do nosso país e sa-
berem que a revolução
não é feita só ,na cidade
de Bissau".

Este dirigente frisou
que agora há uma gran-
de tendência de jovens
de se concentrarem em
Bissau, uns com o intui-
to de melhorar os seus

Integrado nas festivi-
dades que assinalarão o
25.' aniversário da fun-
dação do PAIGC, o Co-
mité do Partido do Sec-
tor Autóhorno de Bissau
levará a efeito uma sé-
rie de actividades cul-
tureis em data a fixar.

Assim saliente-se a
realizaç'ão de concursos
de fotografias, de dan-
ça tradicional, de baile
de ..tina" e de m¿sica e
oançãq tradicional .

conhecimentos, mas ou-
trosapraticaremoban-
ditismo, ver filmes de
..coboiadas", roub.ar, etc.
..Eles pensam - acres-
centou o Presidente Ni-
no - que isso é que é
revolução ou evolução.
Por isso a nossa respon-
sabilidade é grande como
herdeiros de uma revo-
lução". Como exemplo,
Nino disse que se tives-
semos feito a revolução
em Bissau hoje a nossa
terra não seria livre. Por
isso mesmo fomos para o
campo em primeiro lu-
gar.

Ainda sobre esta ques-
tão disse: ..naquele tem-
po eu ta.mbém era jovem
como vocês mas, fui pa-
ra o carnpo iniciar o tra-
balho de sensibilização e
mobilização junto do
nosso povo. Se não ti-
vessemos feito isso então
não sabiámos o que que-
riamos-.

Mas há jovens que es-
tão a confundir revolu-
ção com indisciplina sa=
lientou o Presidente do
CR referindo-se mais
adiante à manifestação
estudantil do 20 de Fe-
vereiro. Assim disse em
pormenor: ..Podemos
pergu4taraos jov.ens
amigos aqui presentes se
algum dia os jovens dos
seus países cometeram
actos de indisciplina nas
escolas, acarretan-
do prejuízos de mais de

Ao concurso de foto-
grafia poderão inscre-
ver-se na sede do Sector
Autónomo fotógrafos
profisSionais ou amado-
res pàra um tema livre,
(escalão B) ou o ¿srn¿..4
criançan, a preto e
branco (escalão A). Os
primeiro, segundo e ter-
ceiro prémios recebe-
rão respectivamente
2.500 pesos, 1.500 pe-
sos e 750 pesos.

Aos concursos de dan-
ça tradicional e baile de

' 
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mil contos; arrebentan-
do carteiras, livros, agre-
dindo professores? Þelo
contrário: Eles é que
têm que defender o pa-
trimónio do Estado por-
que a eles lhe pertence.
Nós mais velhos desapa-
receremos um dia, e vo-
cês é que ficam para
continuar a obra e, se es-
tragarem tudo com o que
é que vão fazeú As coi-
sas vão cair do céu? O
futuro é vosso. Isto tam-
bém é responsabilidade
dos ìoveqs.

Contiiruando o mesmo
assunto disse ainda que
nas escolas desses países
há comités de estudantes
encarregados deconsta-
tar as anomaJias, mas
sern indisciplina. *Eu di-
go aos jovens que na Re-
pública da Guiné-Bissau
não se volta a repetir o
que aconteceu no 20 de
Fevereiro, porque eu e
os meus camaradas com
todos os sacrifícios que
fizemos e continuamos a.

fazer para garantir li-
berdade de expressão a
toda a gente não vamos
consentir em nenhum
momento actos de indis-
ciplina de um pequeno
número de gente incita-
dos a fazer desordem.
Quem quiser fazer as
coisas com indisciplina
será pago da mesma
moeda porque a revolu-
çao e assim mesmo>>.

O camarada João Ber-

..tina" só podem inscre-
ver-se grupos enqua-
drados nos comités do
Partido nos bairros ou
Iocais de trabalho, orgâ-
nizações de massas ou
rnandjtnndades.

Os prémios são os se-
guintes: dança, músi-
ca e canção tradicio-
nais, dois mil pesos, mil
pesose quinhentos pe-
sos; baiJe de ..tina- dois
mil pesos para o melhor
grupo e dois mil pesos.
para o melhor dançarino.

nardo Vieira falou mais
uma vez das causas e
objectivos do 14 de No-
vembro ..que foi para
repor a paz,. ordem e
calma nesta terra e não
como outros o querem
int'erpretar dizerdo que
foi um acto racial. Mas
é mentira. Nós não so-
mos racistas. Todos os
guineenses, independen-
temente da cor têm os
mesmos direitos. ïsso -é

que queremos que toda
a gente entenda bemo.

Isto também é um
trabalho' concreto parâ.
os jovens ..Porque o fu-
turo depende de vocês,
está nas vossas mãos.
Nunca façam vingança
porque isto destrói to-
do o cami,nho que que-
remos seguir: de felici-
d,ade e progresso para
o nosso povo. Hoje to-
dos os povos do mundo
lutam pela unidade e
nós também seguimos
a mesma via".

Durante o acto políti-
co o Comandante de
Brigada salientou o pro-
blema da falta de qua-
dros e das diificuldades
das mattículas par¿ to-
dos os jovens estudan-
tes, carência de salas
de'aula,, falta de dinhei-
ro para pagar os pro-
fessores mas também
disse que os nossos jo-
vens não podem pensar
só em cursos superiores

- doutores ou engenhei-
ros. É þreciso quadros
médios, técnicos espe-
cializados. Apelou à
consciência da massa
juvenil para esta ques-
tão que pode levar o
país a uma sltuação de
estagnação.

Nino Vieira sublinkrou
sobre este aspecto que

hoje por exemplo con-
denamos a .A.frica do
Sui porque são racistas
mas se Angola pedir à
Guiné-Bissau ajuda em
carpinteiros, pedreiros,
mecânicos ou enfer-
meiros, não os temos.
Por isso só podemos ser
verdadeiramente int'er-
naci':nalistas quando
construirmos e desen-
rrclvermos o nosso país.

O Presidente Nino
exortou igualmente å
vigilância como forma
de defender a revolução.
*Há gente que quer es-
tragar a revolução, as
obras de Amílcar Ca-
bral, procurar condenar
o PAIGC. Esses são
oportunistas, ambicio_
sos porque pensavam
que fizemos o 14 de No-
vembr,: p,ara acabar
com o PAIGC.

Qualquer pessoa po-
de vir ajudar-nos sèja
de que cor for porque
nrão somos racistas. Se
não aceitarmos ninguém
a nossa terra ficará iso-
lada. No entretànto, Ni-
no realçou a necessida-
de de n'ls mantermos
unidos, demonstrando
que o inimigo não tem
cor. Não pode haver
c,onfusão nisso, porque
de contrário não haverá
Nação Guineense! Mas
nós queremos construir
a Naçã': Guineense-.

Sobre certas confusões
que os jovens fazem
ainda sobre a nossa polÍ-
tica interna e. externa,
Nino Vieira precisou:
*Uns dizem que estão à
espera do Congresso mas
eu digo que o Congresso
não vai definir nada de
riovo. Tudo aquilo que
conhecemos do Partido
vai continuar. Não va-
mos inventar 4ada de
novo. Há resoluções cla-

ras saÍdas do III Con-
gresso que não foram
postas em prática, e é is-
so que vamos fazer por
etapas,'.

O Presidente do Con-
selho da Revolução dese-
jou coragem aos jovens,
para que não lhes falte o
entusiasmo porque só as-
sÍm poderão ser a verda-
deira vanguarda do nos-
so Partido e do nosso po-
vo e reafirmou, ante,s de
terminar, o apoio total
da Direcção 'do PAIGC.
..Embgra tenhamos
grandes limitações va-
rnos fazer todo o esfor-
ço para pôr a disposição
dos jovens tudo o que
possuimos neste momen-
tort.

Entretanto, durante o
*me€tirrg'>, o dirigente
gurneense rendeu uma
homenagem sincera ao
inte,rnacionalista pana-
menho, Hugo Spadafora
que se encontra entre
nós; tendo estado duran-
te mais de um ano nas
matas das regiões liber-
tadas, durante a nossa
Luta Armada de Liber-
tação Nacional, exercen-
do a sua, profissão de
médico.

Usaram ainda da pala-
.vra o secretário nacional
adjunto da JAAC, Teo-
baldo Barbosa, que fez
um balanço das activida-
des da organização ju-
venil antes do 14 de No-
vembro e das causas que
motivaram a total para-
lização das actividades
juvenis, um elemento da
JAAC nas FARP e da
UNTG. Foram igualmen-
te endereçadas à nossa
vanguarda juvenil men-
sagens de representantes
da Konsomol-Leninista,
da FDJ - Juvèntude Li-
vre Alemã e da União
da Juventude Comunista
de Cuba.

Gonculstl$ üe foltlgrufiu o d¡not
0uiné-[issnu pon¡Gi[u

no ûssemileiu ft 0il$
A Rep6blica 'cla

Guiné-Bissau está re-
presentada na 31."
4ssembleia Mundial
da Sa6de, organiZada
sob a égide da OMS,
que decorrs em Ac-
cra, capital do Gha-
hâ, pelo Dr. Paulo
Carlos Meclina, secre-

tário-geral do Minis-
téri,o da Saúde e, As-
suntos Sociais.

problemas fundamen-
tais ligados à saúde
que afectam o mundo
neste momento e a
necessidade de uma
maior colaboração
neste ,domínio entre
os países membros da
Organização Mundial
la Saúde.

Entre outros pon-
tos a dis'cutir neste
encontro que termi-
nará no þróximo dia
23 do corrente, sali-
ente-se a análise de
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